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QUARTA-FEIRA 12 DE DEZEMBRO. 

Só em Iiareellos houve alardo uin dia, 
Fm.que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera —alhardia 
Desasete mil pcilos vio armados. 

[Poema Epilalamio de Manoel de Gallegos. Oitava 81]. 
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BARCELLOS 11 DE DEZEMBRO. 

Está evidenciado pela lição 
da experiencia, que o progresso 
caminha ía par do desenvol.vi-
tueuto da razão política, que es-
clarecida Delas verdades praticas, 
il)raça todos os+ Meios que teri-
dem ao melhoramento e bela es-
tar geral. 

As vaniag•us incalclalaveisdos 
melhoramentos na viação publiça, 
[ião há jà quein as conteste, pois 
tis [ liais acaridadas iritelligen-
cias, deixais os faclos comÃe-
ções robustas , ele que' o 
vigor da vida ecoiioliiiea elo 
raiz, pião póde (lítr-se, sere que a 
facilidade e iiit.iltii)licida(le das 
vias ele corniritir)ic"lcões, ligueill e 
pon}aarrl erii contacto entre si, to-
das as forças prol uetoras, iltie 
isoladas definham. 

ItlfF;li•rnerltc, elo nosso paiz tu-
dó se, espera da iniciativa e da 
acçao (tos governos; e é por isso 
que Portugal tens tio meio cio 

AESPOSTA QUE DF.O CERTO MINISTRO A , F'ILIM IV. 

REI D'IIESPANHA SOBRE 0 ESTADO DF i'ORTUGAL, 

Se a allicção pede conselho, annos ha que 
V. blagestade devia pedi-lo ; porque com elle 
fora tão facil o remedio, como agora é aspero 
o desengano. 

A verdade naseco na terra; mas em pobre 
álbergue • nunca no palacio morou : e uma vez 
que lá o Baptista a levou, foi tão mal aeceite, 
e tão pouco conhecida, queihe custou  cabeça. 

Nenhuma cousa arruina mais uma mónar-
chia, que o veneno da lisónja. Mais daninoso é 
um lisongeiro atlrevidõ, que um inimigcì decla-
rado, e um contrario poderoso ; porque este, 
posto dê cuidado, do meso:o nasce o remedio ; e 
aquelle docemente se entrega ao descuido, cone 
cujo se arrasta ao precipicio. Mortifica-se o juizo 
do zeloso, vendo sem remedio governar o ap-
petite, a razão, a Inalicia, a verdade, a mentira, 
E' a singeleza. Não é bem que um rei dê cre-
dito a uma voz, que engana quando deleita, e 
não sóa quando engana. Examine o coração 
('onde sahe ; peze-se o mal ('onde vem ; porque 
ha almas que não tem palavras, e, ha vozes que 
sahem d'alma. Nada se executa do que o zeloso 
desengana, c só se attende ao que o lisongeiro 
diz. Que- vel'gOnhosa se retira a verdade cto go-
verno, aonde preside o engano 1 perde a graça 
quem látea Pa iustic,i, e semente a coza finem 
l'iS+lnpt•a, 

inirJ)cnso moviinento elo progres-
so e civilisação da Europa, vivi-
do ultra loil ga infanda de iner'ela C 
ignorancia, que lhe contrariar o 
(icseiivo[vimertto cios seles gran-
des recursos ele vit«lidade eco-
noinica. 

Os governos Pótiem muito, mas 
não pódein tudo, se, os esforços 
e auxilios ])articulares Mies não 
ajudam os propositos para a rea-
lisação dos grandes melhoraineri-
tos I)ublico's. 
1{elizinente chegamos a tein-

po, em que o I)rojecto ('urna nova 
estrada, é sempre saudaélo conto 
iniciação de • uni melhoramento 
prodiletivo de 'gradada s bènelleios; 
e niuguerrt já eliora a despeza 
que, o Estado faz, por glande chie 
seja, cora. as obras de viação pu-

blica, forque u'ellas se, vêcin luzirem utilid ade e proveito cominuni, 

os saeriticios de todos. , - 
E assim, vêrrios que os g,over-

rios não só achara apoio,, ruas 
tlté incitamento nos povos, senl-
pre que se trata do 1'acilit,iar a 

comiiiuilica(,,ão entre a 1)roducçtio' 
e o consuinino, e de estreita.rpela 
reciprocidade ('interesses os di-
versos centros ele população, eo 
mo meio unico .de avigorár a:.vi 
da eeonolniça do Pais, e crear ele 
mentos de I)rogr•esso Para -o bens: 
estar geral. 

Chegadas as cousas a este 
ponto, é hoje insustentn,vel todo} 
o governo chie' desattetida esta 
grande e imperiosa iiecessidade, 
publica. E dt; feito, ,com irais, 
ou incilós energia, todos inettem 
hombros a taes cimentos, sendo 
por isso de, créir carie não parê-' "' 
anos. no caminho encetado, por- 
que para -prosoguir,- é poderoso-
estitnulo, o reconhecido ,proveito 
do que já se fizera. , ! - 1)! , tE 

Aos governos, osga irnPosta a­
01) r.iga&-1 o c10 emprego . dos.' 
anelos uecessarios à facil cireu L. 

fação çlos tilem-eiitos • vitaes do• 
paiz eiitre os celltiros priiieipaes :j 
porém o iiosso svstema do via-
cão ficaria incompl(;41o, se se, rlão 
curasse dos caminhos concelhios 

Senhor, ainda mora se não movëra a minha mëdio. Com o jugo alrreio parecrao os leões, 
lingoa, se V. Magestade não desperlára a minha cordeiros ; porém com o propi io, que ó juro 
penha. 'íenierosa vai a razão, porque &alie suave, são os cordeiros, leões. Castella com tantos 
('alma o desvelo: mas não receia a morte quem milhões, e lanto exercicio d'armas cobrou, odio, 
ao seu soberano obedece, e muito menos eu, 1 esta uaçãò, porque desde o seu primeiro liei 
que estou já no tim da viela. ate hoje continuou o seu estrago; e o danino, 

Digo pois assira. Pneu rei, quem facilita o passado cia idade inimediata, contincia a inclinação, 
que não sabe, não sabe o que facilita. Para ler Úo presente. V. Mageslade o leni lido com admi-
experieneia de uma nac•ão, não basla conheL'el' ração, o tem ouvido com sobresallo, e talvez o. 

de, presente ; é necessario recorrer iro passado, está rendo sem remedio. Dormindo estava o valór 
para não chorar o futuro. Seria inilagr•e grande ene Pai•lugal filas a ambiçáo e tyrannia lho des-
acerlar a ignorancia, aoiiue só acerto a peei- ; per- ou. No esjlaçó de Ei0 annos.não põude V. Ma-, 
dencia. Porlugai negua a V. Magestade o doirai- geslacle concilizr-lhe o aninio, ou adquirir-lhe a, 
nio; e acelamou seu Rei. Facilitárão oslisongeiros vontade, porque osnlMisl.ros alão tyrannos, cujas, 
o remedio, e agora temerosas se reiirso do pe- tvrannias se olhárão sempre sem castigo. ni-
riso. Esta nação, senhor, conquistou as indias tregues ao esq;uecrmcnto estavam as suas armas,, 
no Oriente ( viagem, que só o imrgina-ia, eseu- e com s4jeiç•w reprimidas ; mas as nossas lhas 
Tece o , animo para emprehendè-la);, dominou lizer•am lewhrar. Senhor, esta gente não se ren-

de com 4mcaços; mais facilmente se prostard- . 
coce caricia.,. Se os chamamos rebelde,& ; porque_ 
se não delerrnirla a razão? Porque não a conhece. 
a justiço.? Porque, nf!o nos •o)ndámOs (10 1)rreito `? 
Finalmente, porque se ha de atlender só ao se-, 
vero: e nclo ao ehristão ? Letrados reão a V. y 
Mavesiade o direito, e lambem a Portugal. Pois 

barbaras naçoens ; adquirio cora o sct: braço 
muitas coróas ; sujeitou com o seu assombre rirui-
tos reinos e eternisou o seu trone não só en- 
Ire os gentios e pagãos, mas entre o ``fundo. 
Africa, que provou o sete valor ; cherou o seu 
estiago, e sempre, vive leal,,xOsa, porque mela 
se crião os meninos com as suas prodigiosas I'a-
c•ailhas. Olinda no Brazil ( parle da Ainerica), con- porque, se » Ú0 pòz esta causa em litigio? Ver-
quistou com sagacidade, mas não ficou com o Jade é, chie já agora não pôde haver juizo fiel-' 
lucro ; porque a expulsarão coro violencia, e isto Ia, porque ha vinte e Ires amos, gire so sciliéitá 
quando o amor não ajudava o podér; que }rara com armas o acçrtò. Já melhor Lhe .,consclItã 
rei alheio muito se cobrou com valór proprio. o desengano (filé a razão ; e'já esta se pócleç =' 
Este for o engano que hoje se laruenla senr r0- c1ueccr pelo renrecl,i.o. S1,ühor, ww dizem tuilu,. 



lar 

0 F,CCO DE RAMELi.OS. 

e municipaes, que como rarrlifi-
cações das grandes ,aterias .lhes 
alimentem a força circulante. 
E este o caso em que o go-

verno póde alguma cousa ; ruas 
itão póde tudo, conto em outro 
;€artigo demonstraremos. 

Com a devida • veria transcre-
vemos da K Revolução de Setem-
bro » o seguinte artigo : ' 

As nacionalidades não se sus-
tentam cone bravatas, rias corn 
bom juizo e melhor adrriirtistra-
ção. Quando as nações desapp•a-
recem, quando as monarclrias se 
fundem surnmindo-se armas e ele-
vando-se outras, quando a inde-
pendeucia elos povos ou desappa-
rece, ou se modifica, ou se re-
construe noutras bases, não é 
,com palavras, mas por obras, que 
deve cada unta cuidarde si, apren-
derido nos exemplos alheios, e pro-
curando pela prudencia, tirar pre-
textos e afiastar motivos de in-
quietação e desgosto. 

Nenhum'povo vive da sua ba-
sofia, porque a bzasofiaa não é `»a-
lor, é fraqueza; reão é virtude,' é 
vicio. As tradições gloriosas ser-
vem para levantar os anuros, 
para aceender os brios, mies não 
substituem o valor nela o dis- 
pensam ; e o valor precisa ser 
coadjuvado com os elenientps que 
a- civilisação moderna pôz ía dis-
pósição da energia e da intelli- 
gentia. 
-- 11a bem pouco tempo passar-

a V. Magestade ; e um Icei deve saber tudo ; dizem 
o bem; o sem razão o dizem : calam o mal; e 
cresce porque o calam. A saúde não se dá com 
venenos. Um Rei não desmaia com um acciden-
te; pois a um valór brande tudo parece pequeno. 

Faliam a V. Magestade, que Portugal não 
tem dinheiros, que está falto de navios, e des-
tituido cie gente. Traidores são os que o dizt•m. 
Quem sem gente nos tem destruido, o tantas 
vezes desbaratado ; que fará com ella? Quom 
sem dinheiro o navios nos faz chorar a nossa 
reina; que não Íamenlaria-anos, se os tivessem`? 
Senhor, Portugal nos destroçou em Montijo ; 
Portugal nos destroçou em Elvas ; Luiz )ofendes 
de Ara fugio, deixando cavallos. artilher►a, in-
fantes, o bagagem. Portugal era Evora destruio 
a flor (te IIespanha, o melhor de , Fland►•es, o 
luzido do Milão, o 'escolhido de I'ìapoles, e o 
mimo da Estremadura. vergonhosamente se. reli-
roat $, Alteza deixando oito milhoens que custou 
a 'empreza ; oito mil mortos ; seis mil prisionei-
ros ; qualço mil cavallos; vinte e quatro pecas 
d'artil teria ; e o mais lastimoso, foi, que de cen-
to e vinte titulos não escapáráo senão cinco. 

Germano, o D. - iogo Cavalleiro, com a 
fuga evitárão a morto, deixando um poder alheio 
o estandarte do seu Principe. 

5e nada tem ; lia maior atTronta que ven-
cer-nos sem nada? Se nada basla para nós ; pa-
ra que buscamos o nada? Ou isto e valôr, ou 
milagre; se milagre; a resistoncia é lonrura : se 
va18r ; maior é a nossa fraqueza ; e muito maior 
chia o seu poder, a nossa cobardia. 

Cada dia espera V. 3I••;eyllcte que ss gania:,, 

-os e al.liâdos; e que a força pa-
ra resistir aos.1 rilneiros elnbaates, 
dá tempo paras que os nossos arrli-
gos, se os tivermos, nos possam 
coadjuvar. 

Ora, se formos pobres (e somo-
lo porque queremos), so formos 
inermes e inertes, tor'n,amo-nos 
despresivèis ; o d'urir povo dos-
presivel niuguelrl' quer ser a ini-
bo,. porque niuguem tem tnteres— 

e cada dia se perde mais. Quarenta mil homens 
levou o Snr. D. João d'Austria entre infantes, 
cavallos, e-gasladores ; levou a maior parto dos 
cabos que póde ajuntar IIespanha ; o maior nu-
inero de carroagens que póde attrahir o Poder ; 
o maior apparalo que unir póde a ostentação ; o 
o maior trem d'arlilheria, que jáutais poz em 
campo IIespanha. De toda esta magnirieencia, se 
não vio mais que mil o quinhentos cavallos, e 
mil. infantes. 

Se algumas . vacas possuímos de 1'orlugal, 
mais as devamos a sua traição que á nossa va-
lentia. Ila por ventura grande neste reino, que 
não esteja pequeno? Poderoso, que se não veja 
necessitado? Bico, qne não lamente ; e pobre 
que não pereça á fome? Em quo se consomem os 
milhões da india? Em duo se gastam as remias 
dc V. áiagestadü ? Aonde morreram mais de 
cem mil homens nestes vinte o tres asnos se-
não ora Portugal? 1, Portugal :sem gente, sem 
dinheiro, o sem navios, atomorisa o mar, vence 
cauapaes batalhas, o até sustenta estranhos rei-
nos ! Senhor, a minha penna o diz, co Choram 
sessenta viuvas, que desperlarana em palacio a 
compaixão do V. M. A atinha lingua sem solai- 
citar applausos, sem manifestar lisonjas, o sem 
recear perigos, descobre a V. 11. os successos; 
falia o que sente; o sente muito o quo falia. 
Senhor, se cão approveitam tratas, se os trai-
dores se descobrem, o se os nossos segredos se 
revellani ; se as nossas machinas se desfazem, o 
Deus descobre tudo aos poriuguezes ; eslá evi-
dente que Deus assim o quor. Aos Ceos so vèetn 
os prodigios, o oL anil:abres sã3 claros. Lesei é 

mos abi por um enxovalho; chie 
tambem é urna tradição humili-
ante, e nas vesporas elo aconte-
cimento tambetu os fanfarrões e 
os imbecis prornettiain fazer tre-
mer o mundo, subtuergir rio Tctjo 
as aguias de Napoleão, e julga-
vam ter vencido as difficuldades 
corn as recordações dos desastres 
do primeiro iniperio,e com quatro 
tolices de boa marca: Dahi a 
pouco, esses fanfarrões sumiam-
se, sem mesmo se, lhes ter feito 
unta careta, o pagavain 10 que se 
lhes pedia. 

Deixem-se pois de bravatas, 
porque todos os conhecemos. A 
irrdependencia antiga, que os sa-
bios nioder nos enfeitam - com o 
lindo 110.me de autonomia, parrí, 
nos mostrarem quo sabem grego 
fallando mouro, catr•eee ele-or.itras 
garantias. Carece da do juizo e 
(Ia força. E Isto não significa que 
possamos ser o que somos, quan-
do a Europa toda quizer que seja-
mos outra cousa; uras quer dizer 
que o juizo e bom governo ad, 

se em o ser; e a•, àinisade das ria`- 
Iões sustenta-se pelo interesse, 
ou - pelei admiração flue possam 
produzir as grandes virtudes. ' 

Quando a independencia das 
naçOes repousava lia fé dos tra— 
ceados e nas prescripeões conven 
cionaes (10 direito publico, a im— 
previdencia dos meios de defesa-
era natural; e ' valia anais empre-
gar as forças elo paaiz em commet- 
timen.tos e('Or10I11.1cos, do que em' 
disposições ní arciaaes : rias quan-

do tardo se transforrua, e quaudo, 
a base do direito, ou antes a sua 
applicação parece llio(lil'icar-soe; 
cuidar dos meios daa conservarão 

e 

e, da resiste-neia, é tila dever do 
governo; e o que se deixar, sur-
prehe.nder por illlprs,videacia pó-
de ser , suspeitaado de .leso-patrio'-' 
Cismo. 

Quando a a(llllrrtrsti,açüo pas-
sada. aapresentou tinia' propostas► 
para armanlc iitó e'(iefesa'(lo paiz, 
obedecia a' um sent,iinetito nobre' , 
e generoso de naciotaali(l<adU, ot 
cumpria Ylrir ' dever sagrado. `0; 

quirem e cotlquistaIn sviiipathias; pacovios e, os'velhacos corl(leuirla-
que as svrtll)athias trazem ami- rani-na, alas ai t;epte, sizïida e 

pensante lia de reconhecer 'quo 
aquella rleeessidade . 1►tlblica v ft3ra 
bem previsLã`e que os actua(;s 
ministros tião•a fazendo remediar►; 
então, e addialido - a, faltam a uni. 
dever, e podem eornprornetter` o, 
paiz. 

OS BOATOS DE IBERISMO. - 

Ila (Iii isi oito seculos, que esta pcquc,• 
na, ruas boa terra de Portugal, é unia na-

desatino brande o oppór-se o humano ao - Di-
vino. 

V. Migestade tira nesta guerra a Casteila a 
substancia, a Flandre4 o soecorro, a Milão a 
defeza, a Napoles o presidio, ao ianperio a saúde, 
o renaedio a Catalunha, e a toda a Europa a es-. 
perança, Não se pódem já prover as, pxa4as 
debilita-se o reino; morrery os pobres ; e alen-
ta-se o inimigo. França e Inglaterra não pódem 
so(11•cr visinho fana poderoso, e. assim iajndam 
com cautella o noces,•itado : • e se m10 ó amar 
que lho deve Portugal, é caio que tem a ca-,-' 
tella. Bei, e Senhor meu, de urna parte ha de' 
ser a guerra justa entre christãos, para que não 
pereção nclla tantas almas. O'ceo mostra flue ó' 
justa a sua ; pois os favorece tanto : logo é in-
justa a nossa. Se nato é all•runta para IIespanha 
ter paz com liolianda, sento laore,ie, tvranna, e 
rebelde; se não a desdoura(> procurar pares com 
Bretanha; se é conveniente tralal as com Fran-
ca ; porque não ha de ser licito tralal-as com 
Portugal? Se a IIesponha temem todos, e Por' 
tugal vence a ilespanha, melhorinente a teme-
riam, e iiivencivol será unida com Portugal. 
Mais credito se perde nas armas, que no brio: 
mais se interessa nos casamentos (te casa, quo 
nas esperanças de fóra. Senhor, era nome doz, 
Estados falla a minha ponna : não se governo 
V. M1ta.,eslado por quem lho diz « 5i voluerilis 

et audieritis me, Go►►a terra, cor►eitelis ; quM si 
►aon vol►aerilis, el ara t►ac►narfìana prorocaveritr,,•, 
gladi►& devoi` bil vos. » ].,-, to (ii:>sc 1)ens ; o Cu a 
•'. IMagestado que o Guarde par muitos ac-
nos, etc. 
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ção independente, e como tal reconhecida 
na Europa e no mundo. 

Mas desde que o conde D. Henrique, e 
depois definitivamente o seu denodado filho, 
eonquislaram ao resto das Hespanhas nossa 
dobre independencia, nem um só momento 
os espiritos verdadeiramente patrioticos dei-
xaram de zelozos vigiar este precioso dom, 
ganho com tantas fadigas e tanto sangue. 

I)a Tigilancia foi algumas rezes preciso 
descei• :í defesa. 

E,sUlo para sempre gravados no coração 
cios i«dadeirós filhos desta terra os nomes 
gloriosos .de Valdevez, de Aljub irrota,c 1tloii-
tes Claros. , 

Mas aléns das Ires grandes guerras da 
nossa lndependencitt que estes nomes com-
ntetiioram, e de algumas outras posto que 
raras, ele que a historia faz menor men-
ção, tem havido sempre e nunca íulerroni-
pida, a luta diplomatica, intrigante, secre-
ta ás vezes, ás veres patente mas sempre 
tenaz, porque~ nasce de dois prinçi,pios inno-
culados nos homens o nos povos — o de-
sejo do dominio, e a necessidade o teima 
de viver. — 

Eis porque o povo portuguez, o povo 
das aldeias o dos casses ? das oflìcinas e 
das fabricas, o povo povo, n'.esta luta con-
stante, algumas vezes com as armas, e 
~pro com o coração; para sustentar a 
sue indl,pendencia, nunca viu nem v0 de 
bons olhos os inimigos delta. 

E já houve tempo em que o nome 
d'estee, o nome case e11;aiw era entre nós a 
fi Uima injuria. 

Hoje, como sempre, mas agora mais 
- - inquietos e continuados, correm em todo 

o reino, sobretudo nas suas tres princi-
Utaes cidades, rumores perigosos para a 
mossa autonomia, como nação livre o in-
&pendente. 

Receios por ventura de coraões que 
ifluito amam, e assim talvez sem fuilda-

mento, e sem fal.aes consequencias. - 
Porém o horisonte político (Ia Europa 

imo esto em demasia claro. 
Ha uni estadista de um geuio dissimu -

lado o profundo, que precisa conter e do-
ininar uni povo numeroso e imp icionte, e 
procura para isso os mais aventurosos ,e 
desusados lances. 

Ha no direito publico europeu um 
principio novo, lia pouco inaugurado na 
pratica entre os povos, o das annexaçõr•s, 
quo' até agora usado a bem da liberdade, 
pôde átnanhà sèl-o a favor do despotismo. 
, - IIa tì palavra de paz, perenne nos Ia-
bios dos representantes ele todas as nações 
da Europa; mas nunca se, trabalhou tanto 
nos seus arsenaes e, acampamentos de 
,guerra. 

E neste como furor de ser armazeni, 
não fica a nação visintia atraz (Ias outras 
itasões europeas. 

Ora tombem não é excessivamente ri-
tonho o horisonte privativamente nosso. 

As bossas colonlas de África carecem 
do tudo, e por isso consomem-nos multo 
dinheiro o nSo produzam nada. 
1 As da Ásia estão no mesmo caso ou 

pcior ainda, continuando a luta do nosso 
clero com a propaganda, a quem, além da 
grande e colebre vietoria que lia pouco Ihe 
cedemos, vamos dando pedaço a pedaço a 1 o a bandeira seja --- a portuguesa. — 
heran ça inteira cie Gama, de Albuquerque, 
e de Castro. 

As,,itn como tia .ksiu, cainpu,,i a ret+c-
ão nu continente do rei11p. 

r 

As finanças nada tem de prospero: o , 
,,leflició continúa ; a reforma das pautas,. 
que ainda não teve tempo para a]-uma 
cousa produzir de deflinitivo, é acanhada,' 
e (parece-nos) desconnexa ; e os impostos 
novamente , lançados, apesar dá sua urgcnn 
cia, são, coÍmIudo o susto do povo, e roa 
cia-se a sua cobrança. 

Estadistas honrados, com verdad'eiro. 
-.talento e a necessaria energia, ha-,)s de 
certo... mas não querem ou não pódem 
governar. 

A marinha o o exercito, como laes,são 
nullos em tudo, menos no orçamento. 

Em meios de, communicação, alguma 
coisa ha, mas insttlliciente para as neces-
sidades do paiz. +' 

A propriedado lerritorizil é regulada, 
ou antes eseravisada por uma legislação 
caduca e absurda, e* pelo jugo iminoral è 
roedor da usura, 

E a moralidade do paiz em geral, e cm, 
particular das classes mais elevadas, não 
é para servir de norma: os patuscos estão 
de ba muito anichados por Ieda a parte, 
o sem punição os criminosos : o giro cor-
rompe tudo, e a calumnia mostra-se rai-
'lia por todos os modos, que pôde em 
seti--licencioso descaro. 

Attendendo pois ao mão e ameaçador 
estado das coisas publicas estranlias o do-
mesticas, os boatos de iberismo não são 
tanto para' despresar, como o tem dito al-
guns jornaes, que vA.•ni tudo pelo ]tido 
bello; — felizes scctarios elo optimismo 1 — 

Não • devem porém amedrontar, nem 
desánimar a familia portugúeza. 

Verdadeiros ou falsos, npproveit ino-
anos delles ; não para prejuizo, mas para 
.utilidade nossa. - 

Somos uma nação pequena; mas em 
sua casa o mais fraco é um leão. 

Ternos por nós o direito; teremos por 
nós a vontade de Deus o a opinião pu-

blica das nações cultas. 
0 que é preciso é páz, qrdem e- união 

em todos os filhos de . Portugal. 
Levantemos as nossas fortalezas des-

manteladas.' 

Forneçamos cote os materiaes de guer-
ra os nossos desprovidos arsenaes. 

Arméinos e regulat•isémos convt•nicnte- 
mente para titicleo no campo da batalha, 
o pequeno exercito de que rela o orça-
mento. 
0 mais, fará o povo na hora solemne ; 

que para defender a sua casa e a sua fa 
milia, nem uni só portuguez deixou já-
mais de ser soldado. 

Mas para tudo isto é indispensável. uni-
dade entre nós. 

.. Temos ,um rei mancebo,— que é (no-
te-se bem)' descendente, do mestre d'Aviz e 
de D. João INr. Por interesse proprio, elle 
pugnaria pelos nossos direitos , quanto 
mais, sendo como é, dotado de uma alma 
generosa, liberal o patriotica. 

Eia pois. Em torno d'elle, portuguezes 
A uníão de muito nos servirá na par. ; 

e será o unico meio de nos salvar-mos na 
hora do perigo ;-que, se o ha, é cominuni ; 
e diante d'este não devo haver senão tini 
partido unico, urna unica batldcira. 

Denomina-se o partido --- Portugal --

BLRXÀ'RnlNo PINHEIRO. 

`5^, •• 

1 

WECULOGI3: 
Um nome mais, acabá d.o ser apagado do 

livro` dos vivos, pela inexoravtd .mia do destino 1 
A ex.°" sor.' D. Cartola Candida Alvaren-

ga esposa do nosso amigo o ili.-° sor. Ricardo, 
Eduardo de Faria Alvarenga, deixou de existir} 
no dia 9 do correnle, por 712 horas da noite. 

Filtra desvelada, esposa dedicada; mãi entre 
mos«, é chorada com pranto amarga, por mãi. 
esposo, e filha. 

Lamentão tambeni. com sincera saudade sua 
perda, todas aquellas pessoas que tiverão oc-
casioens do apreciar a -bonc,Iade o ingenuidade 
de seu coração. 

Deixou a terrá, com perfeito conhecimento, 
'de que' seus dias sabre ella orão passados. ` 

Pedio do per si mesma os Sacramentos, que: 
recebeo no dia do seu passamento. 

As despedidas quo fez ao incensolavel con-
sorto, e á querida e afflicia filha, i ni.co fr•uclo, 
que resta do seu consorcio,• iih pádem descre-
ver-se a ouros enchutos. 

Ainda ha bem pouco tempo, o illastre irmão 
da furada digno majorllenrique.losé Uives, nos-
so exceilente amigo, veio dospedir-se dolla por 
occasião da partida do bravo regimento 1 n.° 8' 
para as ilhas. 

Dial pensava elle,que essa despedida era a 
ultima 

Irmão affectuoso, terá de carpir a separação, 
eterna d'aquella que, tanto pensava 1 

Cumprio•se o destino ± 
Omrrrrr rnor•s póscit ; lex est, tron prrrtrx, per•ire. 
Recoqunendára a finada poucp .antes de 

transpór o limiar do outro niund(1, que seu 
desejo era ser, enterrada na campa em que jazia 
seu filho, ou o mais proximo delta que fosso 
possivel, 

Que de affoctos não revela essa recom-
mendação 1 

0 saudoso marido sonho comprehende-los 
0 atatldo partia ás 3 horas da manhã do dia 

11 caminho da • heroica cidade 'do Porto, em. 
cumprimento dos desejos manifestados por agtie,l , 
Ia, cujo cadaver o mesmo alúde, transportava.'. 

Sit illw» terra lenis ! 

CORRESPONDl;1CIA PADTICULAIL. 

Rorto 10 de Dezembro dé 180. 

A politica agita-se, porque geralmente se (lá, 
como cousa assentada a dissolução da camara 
electiva. 

Aqui, tractam cartislas e re„enera(lores, da 
organisae.ão d'um centro.l,residido pelo Viscon-- 
de de Gouvéa, ex-governador Civil deste Distri= 
cio. 

A propriedade do «Nacional» passou para 
a empreza da « Revolução de. Setembro, e pare 
co ficará sob a direeç io superior do Visconde de . 
Gouvéa, o li'ogueira Soares. ` 

Moram eli•ctivauiente demiltid'os as Admi-
nistradores tio Marco de Canavezes e Baião; e, 
pareço que reão ficará nisto. Confirma-sc que a 
rei não fará graças pelos obsognios que receber, 
nas suas vizilas ao Sul e Norte do reino. ' 

A Dirocção (ta - Associação C.ommer•cial eleger), 
hoje os 12 provadores por parle do C,omrnercio, 
que vão ao Douro qualificar a novidade, e fitar 
a cifra do vinho exportavel. 

:liada tenros por lanl0 este 
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despesa, e não pequena ; e a phantasniagoria dos 
aórtes, qualificação officiai, guias etc. ; que uma 
4egislação absurda e anachronica auttiorisa, e com 
,que tantos e 1ao *prejudiciaes abuzos medram ! 

,:0 ,rio .Douro chegou hontem á altura" de 6 
filés acima da mais alta praia-mar. Hoje ainda 
:leva uma altura Xagua ele 412 pés acima da mais 
-viva maré, cor, uma velocidade M 7 e meia 
:milhas por hora. 0 estado do Douro, que ha 12 
Mias se conserva anormal, ter, a sua navegação 
interrompida, e a barra fechada, achando-se por 
isso paralisado o Commercio. No mercado de 
vinhos tem havido algum movimento. 

Está reunida, á hora em atue escrevemos, a 
.assemblea geral da nova Companhia— Utilidade 
;Publica — que parece vai constituir-se denínitiva 
,lente. A empresa do caminho de faro para a 
`Foz e Léça, e mais tarde para a Povoa, está de-
+cialidamenle organisada, e . tem já vencidas to-
das as difliculdades. 

Em boa hora seja. 
A Companhia Price (equestre) dá hoje o seu 

ultimo espectaculo, e parte para voltar d!pois 
do Carnaval. Os nossos leões estão magoados, 
com a id@a de que vão deixar o Porto, as 4edu-
etoras amazonas da Companhia. 

0 theatro lyrico está doente, e leal lhe hirá 
m muito breve não .chega urna nova dama. Os 
tliletanti já sa vão iml•aeielitando. 

Por hoj nada mais temos que dizer. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
Iioxrta ao laeRiio. ' Consta que o no-

bre duque de Saldanha recebeu no dia 6 
do corrente uma çarta do Imperador da 
Austri3,_ concebida nos termos os mais li-
songeiros, e ao -mesmo tempo a grau-cruz 
de Leopoldo, . uma das mais disUíictas 
condecorações do Imperio. Que cu, utn 
jantar que aclúalmente teve logar eu3 Pa-
ria; e a que assistiram muitos generaes, 
foi o marechal saldanha vistoriado com 
um brinde feito pelo duque de Rac-
Mabon, declarando que o nobre duque era 
um dos primeiros e mais distinctos gene-
raes da Europa. 

ilucnEsso. --- Já se acha entre nós a 
cxm." coiadessa do Bollião, e o exin.° mar-
quez de Saldanha ; tendq regre.sado. toda 
esta estimavei familia de Vianna para onde 
tinha ido a banhos. 

a consciencia de nosso proprio valor, o conven-
c mento de que a Hespanha não é Napoles, e a 
segurança de que se atlribuem ao imperador dos 
francezes, propositos que não póde alimentar, 
que se lhe suppõe sem razão alguma, e que são 
imppssiveis na briosa nação hespanbola. 

0,1 nESPÁNHOFS Eli 1860.—Lé-se no mesmo 
jornal. — Ainda está na memoria de todos o 
fuzilamento duna general, aceusado de tentativa 
da rebellião, não se. lhe concedendo defeza do 
crime imputado, e sem lhe valer a snpphca- to-
cante e-fervorosa do filhe, que em troca da vida 
do pae — da vida, não da liberdade — depunha 
aos pés da sua soberana as honras e os postos 
que acabava de ganhar nas plagas africanas, 
combatendo por ella e pela patria 1— F, á crueza 
acer•esceu a infâmia, porque executaram apres-
sadarnente o desgraçado Orlega, para depois 
prenderem es dons lilhos de D. Carlos, crimpli-
cos no mesmo crime, mas a quem o'pï•ojectil do 
fuzil ou o cutelle do carrasco não linhacoragem 
de alcançar. ' 

V um exemplo frizanle da egualdade da lei 
e da humauidade dos nossos vizinhos ; exemplo 
que outro acontecimento recento não deixa de vir 
collfirinar. 

Instaurado o processo crime ,a um miseravel 
louco, — assim classificado por toda a imprensa— 
que com uma pialola que não podia fazer fogo 
nnagïriou assassinar a rainha, no momento em que 
regressava ala sua visita a algumas provincial; 
acaba elle de 'ser condemnado a prisão perpetua, 
por ser julgado isento — diz a sentença --de torta a 
responsabilidade criminal  0 honrem- é iuleira-
mente inoffensivo, sem a menor imputação, mas 
a justiça hespanhola inflige-lhe unia pena ! Que 
codigo penal tão a par da philosophia e da civi-
lisação 1 

EsCor.IASTiCó. — V o titulo de uni novo Jor-
nal publicado lodos os ! sabadoa ua Capital do 
Districlo. Damos-lhe as boas vindas ; e agrade-
cemos-lhe a remessa do seu primeiro numero. 

VEIO MUITO A Pxoi'oslro. -*- Lé-se n0 d ViaB-
nense ».— Ao passo que entre nós se renovais os 
receios da união iberica, e em Lisboa se rìão fal- 
Ia ha alguns dias senão na apparição d'um pam-
phieto, attr•ibuido a Luiz Napolvão, e no qual se 
decreta a nossa união á Hespanha, segundo se Iè 1 
em varias correspondencias da capital ;,é muito 
curioso que no reino visinho se propalem Lambem 
receios s►milhantes ácerca da sua nacionalidade, 
que os hespanhoes suspeitam ameaçada pelo mes-
mo Napoleão. E senão, vejam o que a este pro-
posito diz .a Correspondencla de H spanha : 

— e Respeitamos o dever de lealdade a (tugi 
obedeceu La Espana, publicando uma carta eser•i-
pta de S. Sebastião. N'esta cái ta diz-se com refe-
rencia a cireulos de Londres, que se vae proceder 
ao regulamento fia peninsula iberica, isto é, for-
mar uma monarchia, cuja linha será o Fbro, de-
baixo do sceptro do rei de Portugal, ficando ail-
oidas á França, Biscaia, Alava, Guipozeoa, Na-
iarra, parte do Aragon, e quasi toda 'a Cata-
lunha; as ilhas Baleares para a Inglaterra, excepto 
Ibiza, de 'que necessita a França como ponto de 
escala para Argel. 

o Com prehendemos que no estado da Europa, 
apagadas as noções de direito; enthronisada a 
força, se concebam alarmes originados, por uni 
Siticei-o espirito..patriotico ; porém tranquillisa-nos 

MfDALIIAS. — 0 granate conselho da Expo-
sição Agricola,`no Porto, decidiu que se man-
dassam cunhar medalhas douro, de prata e de 
cobre, para comtiiemorar z honrosa visita de 
s. í Í. e ` A'A. á Exposição. = A medalha d'ou-
ro será mandada •a' EI-Rei; as de prata serão 
mandadas para os museus e archivos do reino, e 
as de cobre serão disiribuidas pelos actuxes so-
cios da Sociedade 'Agricola do Porto. ' 

NOTICIAS DA ILHÁ DI MADEIRA. — As folhas 
due se receberam alcançam até 18 c10 passada. 
Faziam-se no Funchal granclos preparativo3 para 
a recepção da imperatriz da AuAria, aposar ale 
S. M. ter dispensado [orlas as formalidades, vin-
do simplesmente com o titulo de condessa de 
>lohcucmbs. • -

Esteve gravemente doente a snr-." condessa 
de Farrobo, esposa do governador civil, mas no 
dia 25 do passado lá estava livre de perigo. 

MoI.ESTIA. — Acha-se gravemente doente o 
anr. conde do Boniflin, coirrmandanto da 7.' di-' 
visão Inililar. 

HOTIGIAS ESTRAIIGEIRAS. 

Continúa o atraso do correio estran-

geiro, e. por isso de pouco interesse as noticia-que nos oiTcrecem os jornacs que 

temos á vista. 
Em volta de Gaeta continuam `os tra-

balhos de sitio ; e a diplomacia se empe-
nha para com Francisco' II a• 6m de que 
este abandone a resistencia, qne se consi-
dera inutil. ' 

Victor Manoel foi recebido em Palermo 
com grande eiithusiasmo. 

0 governo de Turini nào cessa de pre-
parar-se para "a guerra, e vai 'organisar a 
esquadra italiana em tres departamenlos— 
Genova -- Napoles — e Ancona. 

DESPACHOS TELEC1iAPIlICOS. 

Marselha 1 de Dezembro. 
Os Abruzzos foram postos (,til estado 

de, sitio por ordem de Fariui. 

.Pianelli impõe em um bando a pena 
de morte aos qúe fiierern uso de arruas 
sem licença, aos que convocarem o povo, 
ou insultarem a bandeira italiana. Não ha 
idéa de se concluir a guerra. 

Uma commissão composla de, ofTici•(les 
sardõs e sicilianos examina os titulos dos 
oflieiaes das Duas-Sieilias cingi tèm adlle-' 
rido ao novo governo. 

Víenna 1. 
A " Gazeta do Danubio »' desmente a 

noticia da sesslio de Veneza, accreticen-
tando que conhece mal a Austria quem 
julga que venderá os seus direitos.. 

I'ariz 1: 
Grandes, trabalhos em Turim pala or-` 

ganisar a marinha italiana. Serào creadas 
tres prefeituras maritiniàs em Genova,Na-
poles, e em Ancona. 

Marselha 1?. — As ultimas roticias de, 
Gaeta annunciam que ainda que os pie 
montezes continuavam o fogo contr i a' 
praça, pouco damno causavam. Os sitia 
dores esperavam a chegadá de canliõest 
ravados. Os viveres iam subindo de' Itrec,o' 
na cidade; e annunciava=se a chegada d• 
dinheiro. • r. 

Par'lz 5 (pela rrlanhà . -- Tlir•irn 4. ` , 
- Victor Manoel deixa Palerino e volta' 

a Napoles. '' 
Napoles 5 (de tarde). 
Foram revogadas as dis`iosirões doege-

neral' Pianelli sobre ó estado de sitio. 
Londres 5. ` 
Saliem para ós Estados- Unidos' ciirco 

milhões e meio de francos, enibateados" ' 
Nova-Torek 25. - _Ç 
Varios_Bancos suspenderam os seus 

pagamentos. .,  
- Venecia*'sem data). ' c fj 
0 general Benedeck publicou una alou 

cuçâo, em que diz prepara urna energi4 
ii 

defeza para as eventualidades. 

XGRIEJECHIENTO =,war 

S filhas, nora, e neta, do fallecido José' 
tl• Antonio dos Santos Ferreira Barbosa; 
desta vilia, agradecem por este meio cone! 
o mais profundo recori•ecimento, os cotia;. 
primentos, e obzequios recebidos por oc-
casiào do funeral. de seu prosado avô, pai,' 
e sogro..Agradveem• igualmente ao rev-." 
ceclesiasticos que, se dignaram prestar' a, 
sua assistencia. 1 

A N RIJA DIREITA N.' 30 
objectos para secretarie — 

s(•l.roi.ie,tes -- porte-robes (segur.i 
vestidos) — luvas •-- botões dt; 
mad re -perola p<arzt pu nhos -- boib 
como otltrcis objeetos"`pot` pre os 
muito coitiniodos. 

Typo;raphia de Jo4. „.Afies . 
Valloriéo e Sousa.— hua. Direita u." '28. 


